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I - !NTRODUCÃO 

A pesquisa de drogas; que aliviam Ol.! eliminam sinlomas da 

r-eaç~o inflamatória é l.ão antiga quanto o homem. Durant-e mui tos 

noção de inflarnação como um mecanism::::: nor-mal e desejável do orga-

nisma. fr-enle a ag.errles. agr-ess:i vos. Assim. hoje, o horne:m ainda 

busca medic:am'Z:'ntos que causem ali vi o dor; sintomas da r-e:.aç:d'o iníl:;: 

matória_, mas de manêira que: n2i.'o inter·fir-a de modo defini ti v.:::, cem 

o curso da reação, e SBmpre lembrando que deve procur::J..r e at.ac.::-tr 

(:J agente causador, e não a manifestaç:ao crgànica de ccmba<.e- 3_ es-

f~e agente. 

A re-.s.ç;ão inflamat.ória é, pois, uma mobilização de v~r-ios. 

sistemas d.::-. organisrru::'l que tentam el i mi nsT o agente 1 es.i \'O e r-Eccu­

per-s_r- c;, tecido agr·edido. A inf"l-amação poderia ent-ão ser- dividida 

em duas: grande-s L3.ses:: a f"ase r-e~Livk e a f"asé dB r-ecuperação do 

À primeir-a fase apresenL.s. fenômenos vasculares e celula-

res. i mpcr t.an:le·s: e 'tem por objet.i vo a el i mi naç'ão do· agent.e ;:;.gres-

sor (cu flogógeno). Nest..a f'ase, observa-s.e a liber.2...ção de subsi-~.:=:. 

c:ias. vasoat.ivas, extravas:ctme-nto de liquido (ederrta), .s.umrS·::lt.O de 

Cluxc> :;.anguin.eo no local e a chegada de células mono e. P':Jlimorf"c-

nucleares. 

As células· =:;ão chã.m~i.d.s:::;; ac .foco in.flamat.ório -".t:r·av2s de-

libe-raç,:.:;:o de subst..§nciaz.· quimiot .. á:Lic:as.. Um vez lá. elaz. lib12:r-'trr. 

::::ubst&.nci.as que tornsm o meio desf..s..','Ort"\.v•7fl à pPol if'e<a,;;6o r;·:.:.cr·c.-



bian.a. e tentam fagoci+~ar- o agent-e t·logógeno. A fagocitose é uma 

e~apa mui~o impo~tanle na evcluç~o da ~eaç~o inflamatória, pois 

e-m grande partA:-:· é dela que vai depender a evol uç:io da eLa.pa s&o-

guinle. Se o agent..e agressor for f·acilrnente digerido e destruido, 

a cura virá r-ápida, com a limpe:;:.a e a regener-açãc ou cica-Lri:;:aç~o 

de ser d&struido. a inflamaç:ão 'tornar-se-á crônica e per-sisU r á 

enquant~o o agente t·l og6geno es:.t.i ver no local. 

A segunda fase tarnbém lem fen6rnenos vasculares e c.el ul a-

res impor-tantes:. res.pons.áveis pela cura do t.ecido ãgr·edídc..J. EsL:--.. 

cura i"az-se aLr~vé-s d;<.. r-egeners.çiro, qu.andc' o local. lesado é pree~ 

chido por· células. de própr-io t.ec:.idc. ou através da c:ic.a-t;-i;;::aç.:-fo, 

quando há deposição de t-ecido conjun-Livo nc lcca.l d.3. infl~maç;;;:o. 

A dr-ef'1.agern do e>..,Jdal.c inf"la~t6Pio f.3.-::.-s;_e atr;;,.vés de- va-

sos ssngui necs e 1 i nf"át.i c os. mas quando o e-;-rudat.o s.pr·ese-r.l::-;.-se 

mui to espesso a 1 i mpeza do 1 ocal torna-se di f' i c i 1. Nest-es casos. 

o uso de enzi rnas pr-oLeol i ti c a~ pode- ser mui to úi..i l • desde que o 

processo ir:f·l.amatór-io seja asséptico. 

A papaina é uma enzima extraid.::.. do lát.e:x.: da plant-a ~-

esLá baseada no fato desta en.zirr.a at.i 'v'ar o pla5il1.inog&nio, t..r<S_ns-

formando-o na pr-otease plasmina, que lisa a fibr-ir1a e f"ibrin<.)gé-

nio encontrados no local inflamadc•. Is:Lc fac:ilit..a a dr€0•n.agem '-"' 

resoluç:Xo do pr-cce-;:so. Í~brinoli-



dongos;_ 

Algun!: autor-es COSUNA et ali i 10; 

WATERS et. relat.aLam a aç~o da p.apa1na em r-ecept...ores 

membrarta de 1 i nf6ci to-~ e rr.,::~.cr-ófagos. Est...as células, em contacto 

com papaina, "in vitr-o", perdem alguns r>eceptores de membrana, e 

esta perda pode ser -Lotal depend8ndo do Lewpo de incubaç:.3'o Cezpo-

VALERI et~ ali i 
25 

rela-Lar·am a rea-Li vidade da papai na com 

a prot..e.a::;;e plasmática ant.it.-r.cmbin.::. III, "in vi"lro". A antilr-orrtbi-

ligar- à tr-ombina. 

Os"; aspectos qui micos e bi cqul micos d.a. papz..i na, conquantc. 

enzima prüt-<?cl i. ti C8, foram basLS:nte estudados. Sua es;trutur""' 
, 

C BROCKLEHURST et. al) , seu modo de açJ:ro prot,eol i ti c a C AHGELI DES 

• al ; BP-OCKLEHURST et 

l 
' . 23., 

,;;;.._ ll --' • velocidade 

C SLUYTERMAH 
~ 22 

al.J • 

de 

se-u 

FRANI::F ATER et S1t!OLARS:l~~y e-t 

r-eaç:::.io 

de açao especi fi ciàad-0· 

,. H A} '<'f"l.<) to . " • ~ ...... H_.,.,... J""- _.·er-am bem def'i nidos por- mui tos aut-or-es. 

Suas pt'C'ij~Ti edades enzi mie ti c~s 

:far-macêut-ica e de alimentos., Lais: come .amaciaDt-e de car-ne, clare-.2, 

dor de c:ervej a e de 1 entes de cor.Lact-o embaçadas, de::::-ader-ente d~·-· 

!~e r i da·3 e como aditivo em l axaLtes, pós: denlai s, tabl et-ês di ges ti 

vos; e loção p;;.r-a pele CNOVEY 

ti c a quando usado i nte~-n.ame-nte. Em aJ l-as doses pode provocar ;:,bc.T 

te CDEVI e-l 
7 

aJ ; 

4 



hemol"l"agias, de pele. edema e retar-do de cres.c:imento no feto, qua::_ 

do administrada em r-at.as: gr-á·.ridas C DEVI et. al) 7 _ 

Casos de reaçt':ies alér·gic:as. à papaina. afetando pr-inc:ip;:;..l 

m:::mt.e .as vias respirat.6rias- têm sido r-elaLados- CFLINDT) 6. Além 

diss-ü, individuas alér-gicos a out.r-~s e-nzimas Cbromelina) podem 

" " apr-eser,tar- r-eaç:ão crUZ:.ida à p2pain.'l. e vic:e e ver·s.a (bt.UR)"·-···. 

papaina nes.tes casos pode pr·ovocar· enf~zema, e isto já foi bas;t.an 

LE: investigado e es'Labelecido experimenlalment.e por diver-sos. aut..o 

a-lii::,; CHYCZEWSKA et.. ~. 1 ~ , 6 ... ~ ... ~ . MARTIN et 1 'u a ... l. ~ • 

na e de outr·os antiinflamatór·ios; enzirn;<;.tico:; pe-lo tr-ato gastroin-

bs<sLinal. Vá.r·ios autores r·elatal'am evidencias de que enzimas s%:o 

efE·ti vament.e absorvi das pela mucosa i r1-Lest.i n;.:>.J. C BRADBROOK et 

3..1) ·:> _ "IAU:s;::::::r G e'l al 24 Lrabal handc' corn brome-l i na r·adi oati va, d-e-

A papaina t.em sido utiliz;ada com;::. ant.iflogist.ico, l!':'m ma-

ni fe=:Lações. i n:flarr,at6r i as, tais come edema, abcessos, et~c. Seu 

uso b;::,.seia-se apenas- na sua aç;:ro :fibrinclit.ica, facilitando a dre 

rios Bnz.:i mbt.-i c os têm ação mais. ampl à nos pr·ocessos flogi st..i c os.. 

Lem a pr-e-Lens.::1o de esclar·ecs·r tod::1S as dúvidas a estE· re.zpej_ t.o, 

poi:: o ::iSSu:;t::..-:; é rnui to e:;-çl-enso e cornpJ.e::.::o. O que se t.ertt.ou f'ç.::cr 



et r-et.i-

r· a r-eceptores dE: membrana de c:él ul as comprometi das com a reaç:i1.'o 

inf-1amat.6ria (0SUHA
16

; WALTERSz~::>; WATER$30
). r-eage com antítromb~-

., 
n8. III CVALERI et al)- inat.ivando-a. O sis:lema fibrinogénio e-o:tá 

:.! nter·lig.:-..do com vários out.ros. s;i.s,terr.as, inc_lusi ve o das prosta-

gl andi nas. f: s.abi do L3_mbém que s f agoci tas e depende d~ r E>ce>ptor es: 

de rrv?mbr an;:;, e a qui mi ataxi.;:.,. é i nfluenci ad.:i ç>el a ragoci t~ose. A ã.!l-

proct::ramos s.ab&r :;:;e a .:.dminist.raç:ão de papaina poderia rnc>di.ficar-

E>scül h i dç f oi a r eaç2:o i n!l amat.ór i a aauda caus.ada por injeção de 

es-cr:Jlh,2, b;o;_';;-eou-s;e no faLo de;ste lr.Ddelo ser muito simples, por-t-an-
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H - PROPOSICÂO 

O objet.ivo dest.E!' tr-abalho consiste em v.:?r-ificar- se o an­

ti i nfl amatór< i o enzi m.:itico. ve!Jelal papai na tem alguma i nfl uénci a 

qualita-tiva e/ou quantitat.iva sobre a migraç;;icJ celular- e-m inf"lama 

,;zro .sguda l nduzida exp.er- i ms•nl.ãl. men~A? em ca·.•j da de per- i toneal de c.;.. 
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lil - MA TER!Al E METODO 

III.l - SELEÇZO DE ANIMAIS 

br- ':é-.'.3.(':' S:w.i. :;_s; , jovens féme..;;_s, 

I I 1 • 2 - tA.A. TEPJ AL USADO 



algod~o hidrófilo 

Drogas ut1 J_izadas: 

- ,-- •. ,,..,,...' ,..., ' ,-.1,-,<e 
-~~-"'r-'' .. '"~ '~~-~, 

U de E>nzima, o que cor-

,-c",,.,.,-.~-' ___ , --·,,.-. 
---~- ... ,.... .... '"'~ -~-· 

CTii;ol:) 

~ -- l -; ··- .-
-""•' ~ ~ i,--:;;-

' ' 



I II • 3 - GRUPOS EXPERIMENTAIS 

Os animais: !'or-am divididcs em 8 grupos, s.endo que ::::::.ad.a 

<Jrupo foi consLituido de, no mínimo. 10 animais. 

A t,at•ela I mostra C':'> grupos e:xper·im(-:-nt..ais;. segundo o t_ra 

t.ament..o ut.i 1 i zado. 

GRUPO 

p O. 
-------
Pl~êh 

P1-24h 

P2 

T 

TABELA I 

A 

I njeç.:-;rc 
Lp. Ô" dia 

T A M E 

V.O. 5 dias 
( (;, 214 rng/kg) 

H T o 

injeçã'o i. p. 
Ô" dia, 1 mg 

----------- --------------
P3~.Bh 

P.3-24h 
-----------
5P3-6h 
.BP-3-24h 

~/.O. 5 di ;?.S 

C0,214 mgfkg) 

V.O. 5 dias. 
C 1 , 07 m;r/kg) 

injeção 
Ô" dia, 1 mg 

injeção i. p. 
Ô" dia, 1 mg 

------ -------

Obs:~: c '.'olume adminis~-r-ado _e2:11 injeção int..rape-ri t..one8.l sempr-e foi 
de 0,1 ml 

III.4- PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

I I I. 4. 1 - A.drrd .. ni s:tr·.açz.?.o de Dn::::gas. 



Para a admirüs-tr-açã•.:. da papaina, os anim&is t·or-am pesa-

dos di.ar-iament.e, de modo que- cada animal recebeu a dcs:e exat-a pa-

r:-:1 seu peso. Par-a is-s:o foi calculado um Fat.or- de Correç:'!ío que- mul 

liplicado pelo peso do ard.mal dá coma r·es:ult..ado o volumE· a ser 

.:ijdmi ni strado~ 

Fc x pez.o do .3.nimal = volume a ser- adrnirüstrado. 

ri·toneal, injetando-::;e 0,1. ml de uma soluç:?:i'o de o·.•albumina a 10 

mg.··ml em salina. 

III.1L2 - Sacr-ificiü dos Animais 

• • ; ~ ..... • ;;.• 1 f'ú · c_. :-~~ •• 1·~ •• -al ,·~_i subr.\~_-.;,.pós: &nes.Les.ia por .1na ... aç0.0 de ""''".er· s.u.._ rlco, . - " ,_. 

• • "' <~" - 1 ! "' ~ ~i r u·- •1' •• o-.. dé_· f·o1' f'""-i t..a. a colhei la J à mcr- "'o, ~ c2 evaco """ rt:es<?. o_: • g '-=, - ""'-

das células per- i t-oneai s. 

o s.acrif'lcio foi feito 6 ho;.as c:_; 24 haras após a in_je-

çr;o i ntr-.<:tp2r- i Loneal de oval burd n~ ... ou sal i n.a, cor-. for me a indicado. 

cor:: ~'>tces.s&o do grupo F'-0. Os t-empos 6 h e 24 h for-am escolhidos 

B nc t.nexoJ 



III.4.3 -Colheita das Células Peritoneais 

Após a sac~ificia, o animal foi fixado em me~a ci~úrgica 

e recebeu. intraper-itonealmente, 3 ml de PBS contendo 5 U/ml de 

heparina. A finalidade da heparina é dê impedir a agregação das 

células. O per-it.oneo. ent~o foi massageado delicadamente e o exsu 

d..at,o foi ret.irado com seringa de plástico e agulha 16 x 30 mm. t.: 

sabido a facilidade com que macr6fagos per-itoneais aderem-s-e ao 

vidro. e como as células se aglomer-am com a- for-mação de espuma; 

por isso t-omou-se o cuidado de se usar sempre seringas de- plást..i-

co e agulhas de cálibre grosso. DestA maneir-:-:1., de cada anima] U::d. 

r·et~iradc ê ml de eX'-..Idato. dos quais 0.9 ml foram depositados em 

~-"ubo de '.'idro contendo 0.1 ml de violet-a de ger1ciana em ácido acé 

t_ico 30~..-;;_ ()S t.ubos foram r-otulados. t·echados e guardados em gela-

ce:tra at.é que se fizesse a leilur-a das: células (máximo de '15 

III. 4. 4 - Leitura das; Células. Per i t.oneais: 

A lei'Lura das células peritor-.eais t·oi fei'La em microsc6-

pio óptico Zeiss. For-am feitas: contagem global e contagem dife-

rencial da~ células. 

Cant.agem Global : f' oi f'ei t.a em Câmara de Neubauer 

impr-oved. r-etwiculado cenlr-al. com objetiva de 40x. 

Contagem Di f.eTST'lCi al: foi fei 'La em goti cul a entre 1 àmi na 

e J.amint.lla, com objetiva de iOOx Cime-r:;;~a) . 

.1.4-



Na cont.agem diferencial. foram identif-icadas as células:: 

rn.acrófago. células polimorfonucleares, liniócitas e mast.6cit.os. 

Foram contados. no minimo, 100 células: de cada amostr-a. 

III.5 - ANLLISE ESTATISTICA 

P;:;ra a análise estat.is.tica foram calculados.: média. des-

vio-padr;:{o, variánc:ia e doeficient.e: de ·.'ariància. 

Par-a a compar·r.._ç~o dos grupos: foi aplicado o teste t. de 

St-udent, estabelecendo de-sigualdade ou igualdade de r-esultados. 

2:~.0 niv--e-1 de signilicância de 10Y.. 

15-



IV - RESULTADOS 



IV - RESULTADOS 

I V. 1 - APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

As t.abel a$ dos dados obtidos são apresentadas no Anexo 

Cpágs. 46 a 5:7). 

Par-a a aflális,e estatística foram calculadas. a média, des, 

vio-padr-~o. vari.'3.nc:ia e coef-iciente de '.'STi&nc:ia. 

A tabela II mostr-a a média, desvio-padr<:'lo, vari à.nci a e 

c:cef'icienlB de var-iància dos dados da contagem global das. células 

TABELA II 

Dados estatisLicos: dos gr-upos experimentais, obt~idos: da 

contagem global das células p.eriLoneais. 

--------------------
GRUPO X ( :x1 0

6 cels;) s 

?O 6,85 2,31 
P1 ôb 8,41 3,1.:1 
P1 24h 6,8-4 3,82 
P2 7,50 3,82 
P3 ôh 8,74 5,51 
P3 2.4h 8 ?F> 

·-~ 
2.09 

-5'P3 
.,._ 
~ .. 9,.36 4,26 

5?3 24h 8,79 2,29 

·::--------
$2 

10,96 
9,67 

14,52 
14,62 
30,42 

4,38 
18.16 

5,25 

c.v. (%) 

48,32 
36,88 
55,85 
50,93 
63·,04 
25,49 
45,51 
26.05 

--------- -----------·-

A t.,abela III mest-ra a média, des'.rio-padr<~c. variãnc:ia e 

tone.;;;.i:::;;. 



TABELA III 

Dados es:tat.i s"li c os dos gr-upos exper- i me-nt_ai s. abt_i dos da 

cont.agem difer-encial de- mac:r-6fagos per i loneai s; _ 

---- ----- ( x:1 0 6
) 

2 GRUPO " ~ ' c. v. (%) 

PO 4, 71 , r'" 4,20 4~ ç:::;::.o 
~ . ....,...., '-' . ,.., .. , 

P1 6h 4~30 "' !")-:;> 4,13 47,09 -~· ~~ 

Pl 24-h 4,.0.8 2,54 6,45 62,25 
Pé: 5,26 2,56 6 "" '-- 48,67 
P3 6h 4,4.8 2,80 7.85 62,50 
P3 2:4h 4,55 0,98 0,97 21,.54 
5P3 6h 4.46 ? • ,{ 

~>Á ... 4_,59 47,98 
5P-3 24h " -::;>1 1,45 _0 1 1 27,31 ,_,, __ ,.._ 

~ ........ 
---·-------------------

A t.abela IV mostr-a ;,_ média, àesvio-padr·ã'o, var-iância e 

coeficier-,t.e de variáncia dos dado:.=; ob"Lidos. da contagtom de células 

polimor-fonuc:leadas per-it.oneais. 

TABELA IV 

Dados. est-atisticos dos gr-upos expeTimentais, obtidos da 

cont.agem di f·er·enci al de cé-1 ulas poli mar-fonucleadas pe:-·i toneai s. 

-----
GRUPO C x1 0 6

) 
2 c. v. c~-.. 

" " s -~ 

-----
PO 0.11 o. 15 0,02 136.36 
?1 6h 2,43 1 ,04 1 ,08 42,80 
Pl 2:4h 1 ,18 0,99 0,98 83,90 

?3 0,13 0,17 0,03 :130,77 
?3 6h 2,57 2,00 3,GG 77,82 
P3 24h 1 ' 2 O~ 5:1 0,26 45,54 . " 
5P3 Bh 2, GIJ 1 ,74 1 ·::t~· 59,79 

·-~ 

5P3 2''"' 1 '4'3 1 ,,~ 1 ,07 71 • 0-3 _., . ~-~' 
---- ------------

co..:'"fic:ie-:~te- de ·.'ariància dos; cLs.cic-s obt.i.dc>s da cont3.gt""r.l de linf·6ci 

tos per i tcneai s _ 

1!:3 



TABELA V 

Dados esta ti sLicos dos grupos expe-r i me-nt.ai s.. obt...i dos da 

contagem dif~renc:ia1 de linfócito::; peri'Loneais. 

GRUPO - Cx10~ 
2 

X " s c. v. 00 
----~··-

PO 1 ,90 1,39 1,94 73 • .16 
Pl .ôh 1 • 52 0.81 0,66 53,29 
P1 24h 1,50 0,69 0,48 46,00 
P2 1.97 1,42 2,01 72,08 
P3 6h 1 ,60 1 ~21 1,46 75,6-3 
P:3 24h 2.39 0,96 0.92 40.17 
6P3 6h 1 ,85 1 > 31 1. 73 70,51 
5P3 24h 1.96 0,58 0,34 2:9,59 

A tabel.~:i V1 mcs.-tr· a a médi .a, des:vi o-padr· \3:o, var- i ànci a e 

coeficient.a de variáncia dos dados obtidos da conlagem de mas:tóci 

tos peT:i toneais. 

TABELA VI 

Dados E>s'LaU. s.Lico5 á os gr-ur>os exper-i rnentai s. ab"li dcs; d;;:,_ 

contagem di f e!'enc::ia_l à e mastóc:i tos p~r i t..one:ü s.. 

Cx1 0 6
) 

2 c. v~ 00 GRUPO " s s 

-
PO o.:! 3 0,15 0,02 115,33 

P1 6h O,l 4- 0,13 0,02 92,86 
P1 24h 0,31 o.es 0,47 219,35 
Pê 0,14 0,12 0,01 55,71 
P3 6h 0,13 0.1 o 0,01 76,92 
P3 24h 0,15 0,14 A. """>:::> 

~·. '....-~ 93,33 
5P3 l::'ih 0,14 0,13 0,02 92,86 

5P3 2-4h O,C7 0,07 0,01 100,00 

1-9 



IV.2- COMPARAÇÃO DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS 

TV~G.1 -Em Relaç~o ao Grupo PO 

Se comparar-mos as dados dos gr-upos experimentais em rela 

ç~c ao grupo que não recebeu nenhum t~ratamento Cgráf'ico 1), é Li­

cil ''-"<~rific.ar- o af"luxo de células à cavidade perit..oneal após a in 

jeção int~raperit-oneal de. av-albumina, afluxo este de células poli­

morfonucl ead.as. .- Este S*.lment.o no número de células do pe.r- i t6neo 

.:::q:-,65 a injeçJfo d's- um agente t·logógeno é esperado. 

J::: útil notar também que o grupo P2 compor-t.ou-s.e de manei 

r a semelhante .ac grupo zero. não .3.prese;ü.ando dit·erenças s;;ignifi-

cantes; na no de células. 



w 
o 
M 

Grupo P-0 

GRÁFICO I 

Migração celular ã cavidade peritoneal de 
camundongos de diversos grupos experimen­
tais quando comparados ao Grupo P-0 

3r-------------------------------------~ 

-0.6 :- ................................. ~,, l ............................................................ ~::.:::::-................. i 

-1L---~--------~--------L-------~--~ 
GLOBAL PMN LINFO 

21 



IV.2.2 -Em Relação ao Grupo Pl 

O gráfico II m;::.st~ra qws- houve um afluxo maior de células 

6h. Os dem«is grupos comporLaram-se de maneira semelhante. 

Em rel.aç-.?rc ao grupo Pl-2:4-h, o gr.ifico mostra um aumer:to 

no númerc de células mononuc:lear-es no grupo 5P3 24h, mas este au-

rnento não foi est_atislicament.e signif'icante (Gráfico Il.a). 

O gr-áf'ico II.a--mostJa a migr-ação das: células periloneais 

nos. gr-upos. e::.cper i mE-nta i s em r el aç::lo ao gn_1po P1 ·-2-4-h _ 



GRÁFICO II 
' 

Migração celular à cavidade peritoneal de 
camundongos dos grupos experimentais P3-
6h e 5P3-6h, quando comparados ao Grupo 
Pl-6h. 
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Grupo Pl-24h 

G R Á F I C O lia 

Migração celular ã cavidade peritoneal de 
camundongos dos grupos experimentais P3-
24h e 5P3-24h, quando comparados ao Gru­
po Pl-24h. 

2.6,------------------~ 

2r···········R~···m·.·············································································································· J 

-o.& L_G_L_o.J.IlAI. _____ MOL-----::P:!M::-N:---~L::IN-;;F;:o;:---' 

I!!!PS-24h 
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IV.3 - ANÃLISE ESTAT!STICA 

A comparação dos dados obtidos: dos gr-upo~ foi feita atr-a 

vés da aplicaçã:o do Teste T de St.udent par.a. se est.abelec:er a 

igualdade ou des:i gualdade dos r· e-sul tados. O ni vel de si gni fi c:àn-

c i a adcLado t·oi de 1 O%_ 

A tabela VII mostr-a o valor- de t. para os; grupos quandc::., 

comparados segundo a migr-ação celular- à cavidade per-it.oneal. 

Tabela VII 

VaJ CJI'es de- t para os gr·upos; em comparação, ao ni. vel de 

signiíic:ânc;i . .;::,. de 10~..-;.. 

GRUPOS 
EM 

"-- " -------
·--- / "-·-----~-A-~==o~-R~~E=s=" __ o_E ___ t ________ _ 

COMF'ARAÇ;;(O I GLOBAL 
"--------"'-

Zef'C ,_, P1-ôh l ,9410 
zer-o ,_, P1-24h 0.0076 
zero ,_, P2 0,6167 
P1-6h <-> P3-ôh 0.2415 
P1-6h ,__, 5P3-6h 0,0030 
P1-24h ,_, P3-24h 0.903ô 
F'1-Z4h ,_, 5P3-24h 1 ,3445 

-------""" 

MACRôFAGOS 

0,7993 
0,?60ü 
0.8202 
0,2560 
0.1190 
0,4945 
1 • 2951 

25 

PMN 

11.004.8 
3,05(!8 
0,4367 
0,2:869 
3,0416 
0,1557 
0,5607 

LI NFL"<.~I TOS 

1,4034.. 
0,7874 
0.1646 
0,2:74.6 
0.9747 
2.1.998 
1,530B 



1V~4 - CONCLUSE.:'iES DA ANÃLISE ESTAT!STICA 

IV.4~1 -Em relação ao Grupo PO 

O grupo P1-6h, que recebeu injeção int-r-aper·i tc1rn?al de 

ovoalbumina. apres!:?'nLou a contagem de polimorfonuclear-es s.ianifi-

c a ti vament.e rr..aior- que a contagem do gr-upo zer-o, que- n~o recebetl 

nenhum Lrai:.,amento. 

po zero. 

O grupo P2 mos:tr-ou~s2 e-sta ti stie:amente idé-r;-Lic.::o ac. gr·upo 

IV. 4-.2 - Em relação ao Grupo F'1 

O grupo 5P.3-6h apresentou um número de células polimorro 

nucleares m;üor· que o grupo P1-6h. es'Lalist.icamenle significan-te. 

3á os; gr-upos: ?3-Bh, P3-:2.4h e 5P3-24h comportaram-se de modo igual 

aos grupos P1-5h, e P1-Z4h, t'espect-:i ·..-•amente, com excessãc da c:on­

l.agern de- li nf'óci t.os do grupo P3-24h que mostrou-se dif-erente do 

gr upc:> F' i -24. h" 
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V - DISCUSSÀO 

O modelo expt:orimen.Lal ut.ili:zado car-ac:Leriza-se por- um 

acúmulo de- células palimcr-fonuclear-es CPMJD na cavidade per-ito-

neal dur-ante as pr-imeiras 8 hor-as.. O compor-Lamento dos macr6fagos: 

é ,.-l.;f·e""P_-,,-+ "'". E.,..~""""' ~-"'-1••1-- d" m1 A · i _.... -• ,..= ... '-'..,.~ ·-<= ~ ""-=- l nuem , .. E-' numero nas: pr- me i r as: hcw as 

após o estimulo flo-g6gen6 par-a depois volLar-em ao nor-mal. c;~ lin~ 

fóci tos nt:o se aller-am nes+~e- modE-lü e-xp2r-iment.al C vide gráficos A 

e E no anexo). C.~ralmente-, todas as: células pe.-it~oneais voltam ao 

papaina, ·,'er-.ificou-se um aumeT1to sjgniticativo no afluxo de PMN à 

c,;;:;vi dade per i Lo:"leal ~ em rel ae,;âo aos anima i s. não tr·;::,.,.t.ados, i ndi c:{n 

co :i.nflamat.ór-io nas: pr-imeiras horas. J.á nas 24 hol"as:. o númer-o de 

t.ê-m como funções pr-incipais a fagocj tose e dest.r-uição do age:nle 

les-i ·.'o na int·lama.ç:ãa. Em seus gr-ânulos estão present-es enzirr.as co 

mo a lisozima, peroxidose e hidrolases. Em sua super-ficie. são en 

conL:-ados r-eceptA:>r·Ecs par-a IgG e C3, que desempenham papel impor--

t.ant.e na fagocitose imunológica. Es"las r.::él ulas • j unt.o com outrc• 

fag6ci t-o i mpor·t.ante, o rt...acr-óf'ago. pr-omovem fagocitose i munclógi c,:;,_ 

e não i.muno16gica. m.acr-cpinoc:ilose e micr-opinocit.ose Cs;ó macrófa-

gos). tüérn disso, dur-ante a fagocitose, c PMH pode liberar· pa:---a c 

r~ecido &il:Zi ma:;; li scs.s:ornais e pír-ógenos; CVAN PllRTH et. 
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r-esolver a agres;,;ão sem que a p3rticipaç;g:o de outra;; célula;;; in-

f'lamatória;; seja necessár-ia (sob o aspect.o quant-i t.at.i vo). O que a 

roa""ai n2. fez t·c,j ,,Jrr,~~.• .,...... t ' 1 ' ~"- t< ... ="'-'""" es .. a respos. ..... a ce u .... ;:;_r-, L~.l vez na t.entati 

va de se resolver o procE-sso c:om rn.aior e f· i cácia. O mecanismo des-

t.a est.imulaç;s.o da migraç:féto n~o sabemos. pois esta enzima foi pou-

co e.st.ud.ada corno anti -i nf'l a!r'..atóri o. Sabe-se que ela tem ação fi-

brinolitic.a CSASAKI et. al)
1
~ e ir.at.iva Ant.itrombina JIJ CVALERI 

' 1"!"2.5 e.~ a 1 _. • aumentando a ação da t.rombin.a sobre o f·ribrincgérüo e 

con.scquent<:? fcrmaç:iio de? f i br· i na. O aument..o de fi bri n,a es;tá rel.a-

c:ion.:"ido ao aume-nt.o da 1iberaç~-ío d>::t pr·ostaglandJnas;, parlic:ularme~ 

t.e- as chamadas pro-lnflamat~órias CPGE, PGI) CTAUSS:IGJ
24

. A P'~~-z 2 ~-z 

f"en6meno car·act.erlzadc pele aument.o na movim.e-nLaç:ão r.::--io direcion.:>.. 

s;om subs.t-ànc:ias qui:m.io"Lálic:as que por ventura est.ejam per·lo. Corrt<..") 

já :f,ci citado, o modelo é:xperimental ut.ilizado caracteriza-se pe-

lc .acúmt.llc pr-ecoce de PMN na cavidade perit.one.-al. E: líc.it.c, en-

t.ão, concluir que existem subst~ânci.as. quinüotát.icas agindo ne:::t..e 

modelo< De-st.e medo., sob a ação da papaina, haveria rr..aior libera-

ç-ão dê f'GE no local inflamado, com cor.sequer.t.e aum<?nt.o da quim.io 
2 

cinese, que se rellE:•t.iria r1o maior afluxo de P}.fr-.1 à. c;;;.vid:;.de peri-

Loneal, pois haveria :rnaior- probabilidade dest-.as célul.a.s s.ofrerE.o-::n 

aç:.:Xo de- substâncias quimictát_icas envol·.'idas; nc prcc:ess.o. 

Evident.ement.e, a af'irmaç:ão que a papain.a tem alguma i.n-

f'l uér.ci a s;obre a si ntes.e de pr os'Lagl andi nas carece de t·und:-.,.menLc., 

rna:: i ndi scuti vel mer:te é urn ass:.mto que mer-ece ser e::tud.s.do. Ac 

29 



volt.::;_r-mos a nessa atenção par-a oul:-o an.ti-ir::flamatório er:::imát.icc 

veget.al m.ai s esLudado, .a br-cmeli na, notamos algumas semelhanças 

de ação. A bromelin.a é composta por enzimas proleolit-icas. er:con-

tradas e-m plantas de L~.milia Bromeliaceae CAnanas comosus) CSILVA 

el alii)
21

. Est.a enzima prom:::n,re, como a papaina. a diges.-tdo do 

e-xuclato inf.lamat.6r-io, tem aç~c.' fihr-inolilica facilitando a cica-

trizaç:ãc por desbr-idame-nta. Além disso. existem evidências de que 

s. br-omelin.a, ao ativar· o pla:::;minogénio, desencadeia alise de fi-

r-iam a sinlese de pr-os.taglandinas anti-inflamat~óri..ds, que contri-

b · · l ~Aurc:ço- G-24
, ·- d • • u1r1am para ace er-ar 8 cur-a . .:. _.::.-.~.- · Daseado nesses ~a~-os: su-

ger-iu que a br-amelir1a pod-'2r·ia agir sobre a ::;i::;t-ema das pr-e:o:tagl2~ 

r-oíd~s;> Est~,;,. teoria fci r-eforçada pelos r-esultados cb'Lidos p:::::r-

\'E' L''A + 1' !
26 

-~""'~e~a~, que most-r-aram que a br-omeiin.a afet~a :a '-:-ia ca t::l 

cl ox:I_g:er:ase, sem int.erf'er-ir- com a lipo;;dgenase_ Além disse, 

OH-J SHI · .c-lil' 15 d · et.. _ emonst..rar-am que a bromelins 

pre-cal.ic:reina-cininas atr-avés da at-ivação do fator XII (Fator de 

HAGEMMü. E; óbvio que ntla se pode estabelecer- t:rma relação di ret.a 

entre o modo àa aç~o da br-omelina ê o medo de aç~o da papaina. f'::::. 

r-ém. consi der .ando que ambos s~o t.i cl proteas:es de< cri gero ?egetal 

C AJ-.fGELI DES et.. al 1 · • 
.i4. 

OH-ISH! J. ar.'lba::; sso eíeti \/as: localme;-,t.e r: c 

de-sbridame-nLo de fe-r·idas por- ação fibrinoli'l.ica e parecem te:-

.:.:u;:ão s-obre -c' plasminogênio, ocor-re-nos que, se não há.. igualdade-

r>aina age de manei-ra TJm pouco di ferent.e que a bromelir-;,;:., n:as: ncs; 
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mesmos pr·oce::;sos.. Enquanto a br-omelina induz a sird .. ese de prost.a­

glandin.as ant.iinf'lamat,6ri.as, a papaina es.t.imularia a sinlese de 

prasLagl;:,.ndinas pro-inflamatór-ias:, aumenLando os niveis de PGE 
z 

no foco e cr-iando c:ondiçe:ies par·a um aum&nt..o de fluxo de células 

polimor"!anucleadas. i).e.s:ta maneira, estas células encarregar-se­

iam de acelerar o processo de reparação t..ecidual. 

A papaina~ ent..ão, e-stimulou a migração de ?1-!J<J à cavidade 

peritonea1 ne-sLe mode.lo, e não inte.•rt·er·iu com outras células, mos 

trando qu'2' if~s.t.a enzima ap-enas aumeni~ou uma r-esposLa. que eslar i a 

;::,resente fr-ent.e ao est.imulo rlogógenc1 utilizado. 

()aumento no r~úmero de' l:infóc:it.os; no grupo P3-84h era re-

s;eçrundü grupo, os linfóciLos acham-se em nümero rnenor ao do grupo 

e:ont.ro.le PO Cvide gr-áficc. 1). Embor·.a a di~ferença e-r.t .. re o numer-o 

d>? linfó.::itos do gr-upo P1-2:4h e PO não sE:<ja es;"t.,atisticamenle sig-

ni :fi cant.e. nês-'le- mc>de-1 o e.>.:pe1· i ment.al é comum as células moncnu-

cleadas sJ:JÍT erem urna pequen.li queda, pr- i nci palmen.te às cust..as de 

rnacr6fagos ~ qu.c.ndo compar-ados. .ao normal. Ao obs:erv.a.r a diferença 

a menos do número de linf6cit.os do grupo P1-24h err; relação .ao gr:::. 

po P-0 e a difer-er.ça a mais do grupo P3-24h em r-elação ao gr-upo 

P-0. púderno-s conclui r que. nas c:omparaçf.:íes dos grupos P3-24h e 

P1-24h houve uma "s-oma de diferenças". mas n::.. realidade, o que 

houve- fci uma não alte-raç;rto do número de.- linfócilos ciur·ant-e o ex-

po:!.s a diminuição de número destas células -é mais pronunci.::"'da, e 

o Í€:'TlÓfM:mo repe-te•-se com quase t()dos o-s grupos. Também não ocorr-e 

ccrn as células polimorf'onucleados. porque, neste m.:::dEclo há urn Qf~"~!::: 

.:?:! 



de at·luxo dezt.as células. numa re-s.post.a bem longe de ser- discre-

t.a. e a dif-er-ença no número de células r·epresent.a realrnent.e a di-

f e-rença de r-esposta ao agenle flogógeno. 

Embora ro~o lenha sido objeto de esludo dest.e Lrabalho. a 

abs:or'ç:~o de anliinflam.::-tt6r-ios enzimát-icas pelo TGI semppe é, e-m 

part.e. con'Lestada. No entanto. nossos r-esul·Lados de-mons.lr-.am clara 

menté que a enzima é absorvida pele.< t.rat.o gastrointest.inal, desde 

que foi admirüst~rada por via oral e ;;eu efeilo sist.êmico foi ob-

ser·vado de form-a inequivoca. 

Esperamos, com os: resultsdos oferecidos: por nossD traba-

lho, podar- of'erecer- base experimental para pesquisas mais avança-

das na procura do esclarecimento do mecanismo de aç:2ro ant..iinf"lam~ 

:zi m.as n~a é t.ot.al merJt.e aceito dE> vi do, em grande par t.e. ao àesca-

nh.e?ciment.c de seu modo de ação e conseque-n.t.e ce-t.icismo n.a sua ef·i 

c:àci.<;.. Se for- possível o conheciment-o da li'..aneira pelo qual a pa-

r>.aj na agé', -temos certeza que .a sua a-cei t.ação como agente ter-apêu-

-Lico será imediata, porque esla enzima pr-ovoca menos efeilos col~. 

t.erais indesejáveis~ e w~nos gráves, que qualquer outro agent-e an 

-ti i nf'l amat.6r- i o não €eTJ:Zi má Li co conheci do. 

Esperamos. portanto, contr-ibuido cem ird'cr·rnações. 

úteis que pos.sam ser utili z.;.d;:-ts par-a aumentar-. em par-tic:..:L:;.r·. o 

conhec:imen.lo da ação dest.e tipo de droga. e em ger-,;;,.1, a capac:ida-

de- do homem ern melhorar- a qu;::--._lidz..de de vida de t.cdos -n.ós.. 
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V! - CONCLUSOES 

Hos:sos re.sul t.ados experimentais demonst..ram que a p.'1tpaina 

exerceu ação de estimulação sobre a migração de células polimorf~ 

nuc::l eadas à cavidade per i t..oneal no mode-lo ex:peri ment-al utJil i zado. 

Esta estimulação é dose-dependente, visto que apenas os grupos 

quE- r·eceber-am doses maiores r-esponderam. 

Os r-esultados demons+xam t-ambém que a papaína não exer--

ceu influência quant.it.ativa sobre outr-as cé-lulas per-itoneais. nes-

t~e modelo. 

Podemos conclui r t;3.Jl'.bém que houve absor·ção de papai na n.a 

rorma ativa pelo t-rato gastroint.est.inal. em quantidade suficienle 
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VIl - RESUMO 

Os .autores investigaram a influêr,cia do .ant.iinflamatório 

enzimáUco vege'Lal papaina na migração celular-. em inflAmação ag~ 

da causada por injeçl'i'o .irrlraperit.one-al de ovalbumina em camundon­

gos. O modelo exper-imental caracleriza-se pelo acúmulo precoce de 

células polimorfonucleadas CPMJD na cavidade periloneal após o es 

t.imulo (4 a 8 horas:). Os re.-sul:t.ados mos;lr·aram que em animais tra­

tados: com papai-na ocor-reu ll"'S.ior migraçá:o de PMN do quE~ em animais 

nã:o trat,.,ados. A pap.aina, poPt.ant.o. talvez por um mecanismo que en 

volva met.abólitos at..ivos do ácido aracdónico, estimulou a migra­

ç::fo de células PMl">l em modela de inilamação aguda. Esta es:t~imula­

çâo pode ser- devi de_, 3 at"i v ação ào pla:õ;rni nogeni o e inibição da an-

t.itr-ombir:a II1, gerando um aumento nas niveis: de PGE 
2 

no local in 

f'larnado, Este estado dá condições de h.aver maior migração leuc.?ci 

t~àri a ao local. Além disso os resul 'Lados confir-maram a abs:or·ç::io 

da papaina pelo- t~ato gas~roint..est..inal. 
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VIII - SUMMARY 

The auU·1or-s i nves:.ti g::t'Led t.he i nf'l uenc:e- of t.he enzymat.i c 

anti -i nf·lammat.ory papai n an t.he c:ell ul ar di apedesi s:.. in acut~ 

i nfl anunati on c:.aused by i nt.r-aper- i t.oneal i nj ecti on of egg al bumi n 

in mice. This e-xperimental model is characterized by Lhe ear-ly 

approach oi polimcrphonuclear CPMt-ü cells: in t.he peritoneal 

ca•.:i t..y a f te-r Lhe chall enge C 4 to 8 hour-s-). The reS;ul ts showed 

more PHN cells in peritoneal cavit.y of p.apain t.reated mice. 

Therefore. the en:zyrne-. per-haps by a rnechanis-m invoJ.ving aracdonic 

acid active metabolit.s, est.imulated Lhe PMH diapedesis in thi:.:. 

experimental model. Ps.pain inhibit. ant.ilhrornbin III activily and 

wit.h cc:-nsequenl incr-ease in t.he PGE 
2 

levels 

on t.he inflamrnat-ory focus:. This: s:t.a'le s.upply cc!'ldit.icns; to 

incr-ease leucoci "laf"y diapedesis.. Mt.er- all • Lhe r- esul Ls al so 

indicat-ed the papain absorpt-ion by Lhe gast.r-ointest.inal tract.. 
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1 
2 
3 
4 
5 
ti 

7 
8 
9 

10 
1l 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
j9 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

8,4 
4,7 
5,4 
5,9 
6,2 
8,1 

12:.5 
1 o. 7 
13,5 

6,4 
8.4 

10,7 
10,1 
5,9 

2,9 
·::,' 1 
·~·-
2,6 
4,4 

4 ·""' 3,3 
3,6 
.I.'L5 
4,1 
1 ,6 
2,6 
6,7 
9,5 
7,3 
4,0 
8,5 
7.5 
8,9 

13,7 
6,5 
6,7 
6,3 
6,3 

CONTAGENS GLOBAL E DIFEREN UI. ABSOLUTA 

PO (Grupo Zero' 

MACRóFAGOS 
x10

6 

.3,0 
3,? 
4,4 
4-.4 
6,0 
8,4 
8,7 

5,0 
4,5 
4.7 
7,8 
6,6 
4.4 
7,7 

3,6 
2,6 
2,6 
2.7 
2:,9 
3,4 
1,2 

1 '8 
5,2:: 
5,6 
5.1 
3,3 
5,1 
5,6 
6,5 
8,5 
4,4 
4~6 

3,9 

POLI MORFONU­
CLEARES x10~ 

o.o 
0,2 
0,1 
0,0 
0,2 

0,.3 
o, 1 
0,8 
(). 1 
0,1 
(\ t"i 
~.~ 

0,0 
·o.z 
0,1 
0,1 
r1 n 
~·"' 

(), 1 
0,0 
o.o 
o, o 
o.o 
o.o 
0,1 
0.1 
0,0 
0,2 
o.o 
o.o 
0,0 
O, 1 
0,2 
o.o 
0,3 
o.z 
o, o 
0,0 
0,3 
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1.1 NF6CI TOS 
.x10

6 

1,8 
1 , 4 
1,7 
1 '5 
1 ,6 
1 ,8 

1.8 
4,1 
0,9 
i ,6 
3,4 
ê,B 
3,0 
1. 2 
7 "' . ·-
0.6 
O,G 
(; ~ 
~. ~-

0,7 
1,3 
0,7 
0,8 
1 '4 
0,5 
0,3 
0,7 
1,3 
3,9 
2,0 
0,5 
2, () 
1. 7 
2,0 
4,5 
1. 9 
1 ,3 
3,1 
2~0 

MOST6CITOS 
x10

6 

0,0 
0.1 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
O,l 
0,4 
0,2 
O, 1 

0,1 
0,3 

o. :1 
o> 1 ,, {; 
·~. ~ 

0.1 
0,1 
0,0 
0,1 
0,2 
0,0 
0,0 
o, 1 
0,0 
0,0 
0,2 
0,2 
0,.3 
0,0 
0,4 
0,3 
0,1 
0,7 
0,0 
0,1 



CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL RELATIVA 

PO (Grupo Zer-o) 

N• GLOBAL MACRóFAGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS MOSTõCITOS 
x10

6 ., CLEARES % ~.-;; % 
,, 

j 8,4 78 o êê o a 4,7 63 5 30 8 
3 5,4 68 1 31 o 
4 5.9 75 o 85 o 
5 B -;:;... 71 3 26 o .~ 

6 8,1 74 3 23 o 
7 12.5 67 8 30 1 
8 10,7 81 1 17 1 
g 13,5 B1 6 30 3 

10 6 ? ·- 81 1 15 3 
11 6.4 71 8 25 8 
18 8,4 55 o 41 3 
13 10,7 73 o 26 1 
14 1 o' 1 65 2 3() 3 
15 5,9 75 2 81 2 
16 15,3 50 1 47 2 
17 2,9 76 o 20 4 
18 ., ' B7 ~ 28 2 -'" ~ 

19 2.6 84 ~ 
~- 11 2 

é: O 4,4 82 o 16 2 
21 4.2 ô6 ' 30 4 • 
22 3 --'< ·- 7E1 o 21 o 
23 3.6 74 o 23 3 
24 4,5 65 1 30 4 
Z5 4,1 84 3 13 o 
26 1. 6 76 4 16 4 
27 2.6 70 o 26 4 
28 6,7 78 3 19 o 
29 9,5 59 o 41 o 
30 7,3 70 o 28 2 
31 4,0 83 o 12 5 
32 8,5 72 1 23 4 
33 7,5 74 3 23 o 
.34 8,9 73 n 23 4 
35 13,7 63 2 33 2 

66 3 29 ~ 36 6,6 ~ 

37 6,7 69 o 30 11 
38 t5,3 50 o 60 o 
39 6.3 62 4 31 3 

-·--
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CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL ABSOLUTA 

P1 - f; HORAS 

No GLOBAL MACROFAGOS POLIMORFONU- LINFOCITOS MOSTOCITOS 
x10

6 
x10

6 CLEARES x1 0
6 ""'1(\ó x10

6 - -
1 5,2 2,0 2,2 1. o o.o 

. ., 
1 o.a 4,3 4,5 1 ,8 0,2 

3 8,4 5,0 1.7 1,0 0,1 
4 5,0 3,6 0,8 " " 0' 

-·~ 
.. 

5 5,7 2 • .9 1 ,8 1 " ·- o.o 
6 14.7 7,9 4,3 2,2 0,3 
7 13.3 6,5 3,2 3,5 0,1 
8 6,7 3.5 0,6 1.3 0,3 
[,! 7.7 2:.9 4,1 0,7 o.o 

10 7,9 4,1 L7 1. 8 o ., 
.~ 

11 11 ,6 4-,1 4 :> ·- 3,1 o':::> .~ 

12 9,5 5.9 2,8 0,8 0,1 
13 15,2 i (1 " 2,6 1,8 0.3 

~ ·~. ~· 

14 5,7 2,9 2,1 0,6 0,1 

15 9,6 6 ., ·- 2,0 1, 3 0,0 

iô 12.1 6,4 3,0 ::> '7 -·' 0,0 

17 4,8 2,1 2,0 0,6 0,1 

Hl 4,7 2,4 ' R (), 8 0,0 
-'.- . ~-

if.J 7,8 4,1 2.6 1 .2 o.o 
20 3.5 1 "() 1,1 r, '7 r"> 1 

c' ' o'" 
21 7,9 ~ ~ 

, 
"' 1 '1 o. i -.o,w ·~- .. _, 

2.2 6.8 -3. 1 2:,3 1 -, 0,1 ·-
23 6,6 2~6 2,1 1, 8 0,1 

24 7,9 4,7 1,7 1.4 0,1 

25 8,0 4,2 2,0 1 ,6 0.3 

26 12:,5 7,1 3,4 1.9 0,1 

27 8,7 3,0 2,6 2:,8 0,3 

28 8,1 3,6 1 ,5 2:,5 0,6 
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CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL RELATIVA 

P1 - 6 HORAS 

N• &"LOBAL MACRóFAGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS MOSTOCITOS 
x10

6 
% CLEARES ~ % ., .. 

1 5.2 39 42 19 o 
2 10,8 40 42 17 1' 
3 8,4 59 20 20 1 
4 5.0 72 17 9 2 
5 5.7 60 32 17 1 
6 '14,7 54 29 15 2 
'1 13.3 49 24 26 1 
8 5,7 51 11 83 5 
9 7,7 38 53 9 1 

10 7.9 52. 21 23 4 
l1 11.6 35 36 27 2 
12 9.5 62 29 e 1 
13 15.2 59 17 12 2 
14 5,7 51 37 10 2 
15 g.e 66 21 13 o 
15 12.1 53 25 22 o 
17 4.8 44 41 13 2 
18 4.7 51 32 17 o 
19 7,8 52 33- 15 o 
20 3,5 -~~ 

~" 
32 21 2 

Z1 - o f • " 41 44 14 1 

22 5,8: 46 34 18 2 

23 6 "' ·- 39 32 87 8 
24 7,9 59 -G2 18 1 
zs 8,0 53 25 19 3 
26 12,5 57 87 15 1 
27 S,7 35 30 32 3 

28 8,1 45 Hl 31 5 



~<~· 
GLOBAL 

x10
6 

1 7,5 
2 10,0 
3 14,3 
4 2,8 
5 3.1 

6 5,6 

7 6,5 
8 4,8 

N• GLOBAL 
x10

6 

1 7,5 
2 1 o.o 
3 14.3 

4 2,8 
5 3,1 
6 5,5 
7 6.6 
8 4,8 

CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL ABSOL\ITA 

P1 - 24. HORAS 

HACR6FAGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS 
x10

6 
CLEARES :d 0

6 
x10

6 

4.5 ' '7 . " 1.4 
5,0 2,0 3,0 
9,6 3,0 1 ,B 
1 ,4 0~5 0,9 
2,0 0,1 0.9 
3,2 0,3 1.8 
4,0 1,0 1,4 
2.9 o.a 1. o 

CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL PJSLATIYA 

MACRóFAGOS 

!39 

43 
67 
49 
54 
58 
51 
51 

P1 - Z4 HORAS 

POLIMORFONU-
CLEARES 

22 
24 
21 
19 

2 
5 

15 
1 E.l 

50 

·~ '. 
LINFóCITOS 

18 
28 
11 
32 
30 
33 
22 
21 

MOSTOCITOS 
x10

6 

0,1 
0,0 
0,1 
o.o 
0,1 
0,2 
0,1 
0,1 

MOSTGX:ITOS 

1 
o 
1 
1 
4 
4 
2 
2 



CONTAGEM GLOBAL E DIFERENCIAL ABSOL\ITA 

P2 

N• GLOBAL MACROFAGOS POLIMOP.FONU- LINFóCITOS MOSTOCITOS 
x10

6 
x10

6 
CLEARES xt06 

x106 
x106 

1 9,2 4,5 0,2 4,4 0,1 
2 1 z. 3 7,4 0,4 4,5 0,0 
3 10,4 8,4 0~1 1 ,8 0,1 
4 15,5 10,7 0~6 4,0 o '> .~ 

5 12,8 e.z 0,1 3,1 0,4 
6 B "' 4,5 0,0 1. 7 o. o ·~ 
7 3,.9 3,4 0,0 0,5 0,0 
8 1,8 1 .4 0,0 0,3 o. o 
9 4,1 3,4 r. r. 0,5 ,, 

"' ~.~ ~.~ 

10 4,4 3,Z 0,2 0,8 0,2 
11 6,4 4,1 0,0 2,1 0,2 
12 6. t> 5.2 o .1 1 • 1 0,2 
13 4,9 3 ~ .~ 0.1 1,0 0,3 
14 6,4 4,5 0,1 1, 7 0,1 
15 7,6 5,5 o> j "' " 0,1 ~. ·~ 

CONTAGEM GLOBAL E DIFERENCIAL RELATIVA 

PZ 

N• GLOBAL MACR6FAGOS POLIM.ORFONV- LINFóCITOS MOSTOC"' TOS 
x10

6 
% CLEARES % '" % . ' 

1 9,2 49 z 48 1 
z 12,3 60 3 37 o 
3 10.4 81 1 17 1 
4 15,5 69 4 26 1 
5 12,8 72 1 24 3 
6 e.z 73 o 27 o 
7 3.9 87 () 13 () 

8 1 ,8 80 o 17 3 
9 4,1 83 () 13 4 

10 4,4 72 4 19 5 
11 ô,4 54 o 33 3 
12 6 ,_-:; 

• c· 79 1 17 3 
. 13 4,9 72 1 21 " w 

14 6,4 70 1 27 2 
iS 7,6 72 1 26 1 
--~---
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1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
B 
9 

10 
H 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

GLOBAL 
x:10

6 

10,7 
8,6 

10,4 
16.2 
8,5 
7.4 
5,8 
4,8 
7,6 
3,2 
3,7 
8,3 
4,4 
4,1 
4.7 

1j '7 
8,1 
8, 4 

27~8 

10.4 

CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL ABSOLUTA 

P3 - 6 HORAS 

MACROfAGOS POLIMORFONU-
x106 CLEARES x10

6 

B~O 1.4 
5,9 1,6 
3~9 a.3 
8,1 4,G 
3,9 2.3 
4,4 2,0 
2,8 1,9 
2~3 1,3 
4,1 1,6 
1,9 1,0 
3:.1 1,0 
3,9 1,8 
2;,1 1,5 
2,1 1,2 
2.6 1,3 
5,5 4,8 
3,"7 3,2 
3,7 3.0 

13,6 9,5 
5,0 4,5 

LINfóCITOS 
x10

6 

1.3 
0,9 
3,9 
3.9 
2,1 
1.0 
1 .9 

1 '1 
1. 6 
0,.3 
0.6 
2,éi 
0,7 
0,6 
o.B 
1 ,3 
1. o 
1.5 

MOSTOCITOS 
x10

6 

0,0 
0,2 
0,2 
o. o 
0.2 
o. o 
O,ê 
0,1 

" " ~ ...... 
0,0 
0,0 
0,0 
0,1 
0,2 
0,2 
0,1 
0,2 
0,2 
0,.3 
0,1 

----------------------------------------
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CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL RELATIVA 

P3 - fi HORAS 

N• GLOBAL MACRõFAGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS MOSTOCITOS 
x10

6 

'" CLEARES ./ " " " .. 
1 10,7 75 13 12 o 
2 8,5 59 18 11 3 
3 10.4 38 22 38 2 
4. 15,2 50 26 24 o 
5 8,5 46 27 25 2 
8 7,4 59 27 13 1 
7 5,8 48 32 18 2 
a 4,8 48 27 23 2 
9 7,6 54 21 23 2 

10 2..2 50 ~"'!~-> 

~L, ô 2 
11 " 7 

'-'' ' 56 27 17 o 
12 a~;:i 47 2:2 31 o 
13 4,4 47 33 1? 3 
14 4.1 52 30 13 5 
15 4,7 t::'~-

~" 
27 13 4 

16 11.7 47 41 11 1 
17 8,1 46 39 12 3 
18 8.4 44 -36 18 ~ 

~ 

!9 27.8 49 34 16 1 

20 10,4 4.8 43 8 1 

------ ------
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CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL ABSOLUTA 

P3 - 24 HORAS 

N• GLOBAL MACRóF'AGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS MOSTOCITOS 
x10

6 
x1 o'

6 

CLEARES :x:10
6 

x10
6 

x10
6 

-------
1 10,7 6.3 1.3 3,1 0,0 
2 5,3 3.2 1, o 1 ,O 0,1 
.3 10,4 4,8 1 • 1 4,0 0.5 
4 9,8 4,9 1.6 3,1 0,2 
5 5,5 4,0 0,7 1,8 0.1 
6 7,7 4,9 0,8 z.o 0,1 
7 10.1 4,7 ê.C:: 3,1 0,0 
8 5,1 ~ ' "' .. 0,7 1,2 0,1 
9 8,9 5,5 0,5 2.,7 o.z ... 

10 7,5 4,1 1.3 1 ,9 o --,c 

CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL ABSOLUTA 

5P3 - 24 HORAS 

N• GLOBAL MACRóFAGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS MOSTOCITOS 
x10

6 ., CLEARES ., % % .. /> 

1 1 o. 7 59 12 29 o 
2 5,3 61 19 18 2 
3 1 o. 4 46 11 38 5 
4 9,8 50 16 32 2 
5 8,5 81 11 27 1 
5 7.7 53 10 2B 1 
7 10.1 47 22 31 o 
8 5,1 51 14 23 2 
9 8,9 52 6 30 2 

10 7,6 BB 17 25 3 
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CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL RELATIVA 

5P3 - 24 HORAS 

N• GLOBAL MACRõFAGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS MOSTõCITOS 
x:10

6 
x10° CLEARES x10" x10

6 
x10

6 

1 7,7 4,9 0.8 i ,8 0,1 
2 9,8 5,4 1, 8 1 ,5 O,i 
3 8,0 5,0 0,9 <:.1 0,0 
4 9,9 5,9 0,8 2.a o.o 
5 7,4 5,2 0,7 1,3 0,2 
6 6.0 3,4 i. 2 1,4 o. o 
7 12.2 5,7 ' 3,9 2,4 0,1 
8 9,9 4,6 2~0 3,3 o .1. 
9 11,7 7,8 2.0 1,8 0,1 

10 5~3 3 ~ 
.~ 0.4 1, 7 0,0 

CONTAGENS GLOBAL E DIFERENCIAL RELATIVA 

5P3 - 24 HORAS 

GLOBAL l!'.ACRC"f' AGOS POLIMORFONlJ- LINFóCITOS MOSTõCITOS N• 
x10

6 
'" CLEARES 'L % 'L ,, .. ' . 

j 7,7 54 10 24 2 
2 9,8 6"' ~ 18 16 1 
3 8,0 63 - 11 Z5 o 
4 9,9 70 a 22 o 
5 7 .•1 ·- 70 10 17 3 
5 6,0 55 20 24 o 
7 12.2. 47 32 20 1 
8 9,9 45 20 33 1 
g 11.7 57 17 i5 1 

10 5,3 50 8 32 o 
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CONTAGEM GLOBAL E DI FEP..ENCI AL RELATIVA 

5P3 - 6 HORAS 

N• GLOBAL MACRóFAGOS POLlMORFONU- LINFóCITOS MOSTóCITOS 
x10

6 

" CLEARES ·-· " % ""' -
1 14,6 68 10 2:1 1 
;::, 2:0,9 35 36 2:9 o 
3 11.6 58 2.3 16 3 
4 10,5 56 23 19 2 
5 8,4 50 22 86 8 
6 6,0 49 26 ... 82 3 
7 7,7 39 31 29 1 
a 5,9 52 33 14 1 
g 8,5 42 25 32 1 

10 2:~4 39 42 16 3 
H 4,7 51 33 13 3 
12 7,9 62 31 7 o 
13 9,8 31 5t:i 11 2 
14 5,5 43 32 25 o 
15 14,4 47 37 13 3 
16 7,4 45 33 19 4 
17 12,4 41 34 25 o 
18 6,5 56 26 15 4 
19 11,5 46 43 10 1 
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CONTAGENS G~OBA~ E DIFERENCIA~ ABSO~UTA 

5P3 - fi HORAS 

N• G~OBAL MACRõFAGOS POLIMORFONU- LINFóCITOS MOSTóCITOS 
x:10

6 
x10

6 C~EARES x106 
x10

6 
x10

6 

1 14~6 9,9 1.5 3,1 0,1 
z ao~g 7~3 7,5 6,1 0,0 
3 11.6 6,7 2,7 1 ,9 0,3 
4 10,5 5,9 2.,4 z.o 0,2 
5 8,4 4.Z 1 ,8 2,2 0,2 
6 e.o z.g 1- • 5 1 ,3 0,2 
7 7,7 3,0 2~4- 2,2 0,1 
s 5,9 3,1 2.0 0,8 o. o 
9 s.e 3.ô 2,2 2.8 0,0 

10 2,4 0.9 1.0 0,4 0.1 
11 4,7 2,4 1,5 0,5 0,2 

12 7,9 4.9 2.4 0,5 o. o 
13 9,8 3,0 5,5 1,1 0,2 
14 5,5 z.a 2.1 1 ,5 0,0 
15 14.4 6,8 5.3 1,9 0,4 
16 7,4 3,3 2.4 1,3 0.3 
17 12:.4 5,1 4,2 3,1. 0,0 
18 6,5 3~6 1.7 1.0 0,3 

19 11.6 5,3 5,0 1 ,2 0.1 
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GRÁFICO A 

Cinética da migração celular ã cavidade pe­
ritoreal de camundongos em modelo experimen 
tal de inflamação aguda (agente flogÕgeno: 
ovoalbumina). 

Diferencial Absoluta 
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GRÁFICO B 
' 

Cinética da migração celular à cavidade 
peritoreal de camundongos em modelo ex­
perimental de inflamação aguda (agente 
flogÕgeno: ovoalbumina)~ 

Diferencial Relativa 
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